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Potencialidades internas do ser humano. A compreensão de nossas magníficas possibilidades internas através de algumas leis mentais fundamentais
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Parte I
Antes de tudo, um conceito básico, expressado por Maltz em apenas meia linha: "Se você pode concebê-lo, você pode realizá-lo". Medite profundamente nesta idéia e verá que ela lhe abre uma base imensa para trabalhar criativa e construtivamente.
Em capítulos anteriores temos feito referencia, de uma forma ou outra, à Lei de Causa e Efeito como um princípio básico para compreender a vida e as potencialidades que jazem em nosso interior.
A Lei de Causa e Efeito define claramente que não pode existir um resultado sem um motivo definido. Ou seja, se algo acontece (Efeito), deve existir um fator causador e não a simples casualidade. Se André e Maria são felizes, isto não se deve à sorte, capricho divino ou privilégio social. Se Javier e Marta são infelizes, tampouco pode‑se atribuir a esses eventos seu sofrimento e sua insatisfação.

As causas do que acontece são internas, estão dentro de nós. Se temos medo da vida, se temos inveja daquele que é bem sucedido no amor ou nos negócios, se temos ciúmes das pessoas mais jovens, mais bonitas ou mais inteligentes; se temos medo de nunca alcançar a felicidade, se estamos ressentidos com nosso parceiro, é claro que temos dentro de nós, causas mais que suficientes para gerar como resultado o desastroso efeito da infelicidade. Mas se derramarmos harmonia, e nos sentirmos transbordantes de alegria, se conseguimos impregnar nosso coração com a doce mel do amor, com a suave carícia da paz e com o delicado perfume da boa vontade, é claro que teremos dentro de nós, causas mais que suficientes para gerar como resultado, o fulgurante efeito da felicidade.


Não insistiremos mais, pois, com esta lei que é a principal chave de compreensão de nossas potencialidades internas. Discutiremos, isto sim, algumas outras leis importantes que são expostas logo a seguir .
a) Lei da Atenção Concentrada ‑ É um complemento da Lei de Causa a Efeito. Se bem que esta afirma que semeando um pensamento, colheremos um resultado correlato nas circunstâncias exteriores da vida, deve se compreender que o uso voluntário desta Lei ‑ que opera em nós tanto consciente como inconscientemente ‑ só será bem sucedido se dedicamos uma “atenção concentrada" a esse pensamento. Para tanto, será imprescindível estabelecer um programa definido e lhe dedicar o tempo necessário.

Parte II

b) Lei dos Efeitos Dominantes ‑ A corrente do pensamento é um rio impetuoso no qual se misturam águas de diferentes vertentes. Assim, quando enfrentamos um problema, várias idéias são geradas ao redor do mesmo, algumas tendentes a encontrar soluções; outras, tendentes a demonstrar a inutilidade de qualquer esforço a ser feito. Em conseqüência, a mente vaga de um lugar a outro, sem chegar, muitas vezes, a nenhum lugar.

A Lei dos Efeitos Dominantes nos ensina que: entre várias idéias que lutam por impregnar a Mente Subconsciente, sempre triunfará aquela que esteja ligada à emoção mais forte. Se nenhuma está aderida a uma emoção poderosa, a situação vai ficar indefinida, gerando‑se um conflito interno de natureza crônica.
Este é o motivo essencial pelo qual o raciocínio utilizado para definir uma idéia e, portanto, bases de ação, não é ‑ muitas vezes ‑ suficiente para a estimular e levá-la à prática. Isso já aconteceu com todo mundo alguma vez, como por exemplo com as tentativas de emagrecer, de deixar de fumar, de deixar de beber ou coisas desse tipo. Geralmente começa‑se bem, substituindo o hábito antigo por um novo, supostamente melhor; mas idéias agradáveis, lembranças prazerosas associadas com o primeiro acabam se introduzindo na mente e como eles estão ligados a experiências reais que traíam alguma emoção satisfatória acabam sendo mais fortes que os meros desejos racionais de mudança.
É fundamental sublinhar a importância desta Lei, porque é impossível evitar totalmente o choque entre as idéias e emoções pré‑existentes, armazenadas no Super Ego e as novas que desejamos implantar para atingir os altos objetivos de "plenitude, harmonia e auto‑realização”. Como a Anti-Vida está ligada a experiências "reais" vividas por nós, é portanto uma fonte permanentemente geradora de emoções. De modo que se não exercermos um controle especial, a lei dos Efeitos Dominantes nos afetará de forma negativa, em vez de positiva.
Justamente esta é uma das causas mais comuns, pela qual multas pessoas fracassam tentando utilizar o Subconsciente, devido a que eles pensam ‑ seguindo o ensinamento de muitos livros comerciais sobre o assunto ‑ que é suficiente com repetir algumas frases durante certo tempo a e esquecendo que se durante o restante deste não se impede a entrada dos pensamentos contrários, são estes que acabarão ganhando a partida. Aconteceria a mesma coisa que ocorreu com Penélope, a esposa do legendárío grego Ulisses, a qual durante o desaparecimento de seu marido (vinte anos) e obrigada pela pressão de seus. pretendentes, prometeu escolher um novo marido, uma vez que terminasse certo tecido, que ela tecia de dia (mentalização), mas desmanchava à noite (penetração de pensamentos negativos). Na lenda, isto significa fidelidade ao marido; no mundo mental, significaria fidelidade aos pensamentos negativos.
A melhor forma de trabalhar harmoniosamente com a Lei dos Efeitos Dominantes é retirar força dos pensamentos negativos, esvaziando-os de seu poder emocional. Para isto, é necessário discriminar entre o Eu Postiço (Super Ego) e o Eu Genuíno (Eu Interior). Os pensamentos negativos e as emoções a eles associadas pertencem ao Super Ego, que é uma entidade alheia a nós, só que incrustada em nosso interior. Não é o Eu Genuíno, é apenas um Xis. Então, através do processo de auto‑​observação é que poderemos identificar aquelas cargas emotivas negativas como alheias a nós e trazendo-as à luz do dia, dissolvê-las.
Parte III

c) Lei da Ação ‑ Outra grande confusão entre os praticantes da “poder mental" e do “pensamento positivo" é a relação entre ação e mentalização.
Com efeito, muito. deles acreditam que é suficiente com visualizar certas coisas desejadas, para que estas se transformem em realidades concretas, visíveis e tangíveis. Mas também se mostram desorientados quando os resultados prometidos não aparecem e mais ainda quando pessoas que não acreditam no "poder mental" e sim na "realidade da vida" acabam tendo sucesso.
A Lei dos Efeitos Dominantes, anteriormente analisada, nos ensina que qualquer tentativa de transmitir idéias da Mente Consciente à Subconsciente, deve ser acompanhada com uma emoção forte, com um sentimento profundo, com uma confiança plena na sua realização. Do contrário, a visualização será destroçada pelas emoções contrárias, de caráter negativo e assim serão obtidos resultados contrários aos esperados; isto é também conhecido como a Lei do Esforço Inverso.
Acontece que é necessário mais um elemento: Ação. E a Lei de Ação diz que devemos agir em função do que pensamos, desejamos e a mentalizamos.
Imaginemos que alguém quer deixar de fumar e com essa finalidade aplique uma metodologia similar à que será discutida no próximo capítulo, baseada em relaxamento, afirmações e quadros mentais. Porém, essa pessoa continua fumando, esperando que graças ao seu Subconsciente, o hábito negativo desapareça em algum momento próximo. Vejamos que a ação (fumar) reforça o hábito negativo, de modo que os bons desejos e as mentalizações ficarão rodando no ar, sem apoio real; portanto só poderão conduzir ao fracasso.
Outra pessoa, indiferente racionalmente ao "poder mental" pode, perfeitamente, aplicá‑lo sem saber e assim obter resultados satisfatórios. Por exemplo, se convence de que o cigarro é ruim para a saúde e sem fazer uma mentalização explicita para reforçar esta idéia, simplesmente age implicitamente nessa direção, se negando a fumar um cigarro cada vez que a tentação chega a ela. Ou seja: por ação, por decisão consciente muda‑se o hábito; é claro que para isto se necessita de um forte motivo emocional, por exemplo uma angustiosa sensação de falta de ar e asfixia, produzida pela obstrução das vias respiratórias.
Do anteriormente expressado se deduz que com: atenção concentrada, controle de idéias negativas através da auto‑observação e pela execução de ações concretas associadas, e partindo de uma idéia base construtiva definida em forma consciente, poderemos alcançar resultados específicos no mundo concreto, graças â manifestação da Lei de Causa e Efeito.
Mas todos estes processos, válidos em sua essência, operarão em diferentes graus segundo o nível de evolução das pessoas. (Os matizes desta evolução são os que levarão ao êxito, completo ou parcial ou ainda ao fracasso. Sendo o fator emocional a estrutura básica do processo, nunca é demais insistir no papel fundamental cumprido pela Fé (veículo energético), assim como pela Imaginação Criadora (intensificadora daquela energia). Na medida que colocarmos grande fé nos resultados e de que nossa mente fique como incendiada por uma imaginação cativante - as quais agindo conjuntamente expulsarão os sentimentos e pensamentos contraditórios ‑ a probabilidade de chegar até os objetivos, cresce exponencialmente.
Segundo os autores mais experimentados nesta área, o mais eficiente é desenvolver uma imaginação criadora tão vivida, que as pessoas sintam como se aqueles objetivos já se concretizaram, como se já fossem um fato neste mundo físico.
Autor:
José A. Bonilla

Criador do Programa Educação para a Vida

E-mail: bonilla.bhz@terra.com.br 

URL: www.educacaoparaavida.com.br  
Professor aposentado do departamento de ciências administrativas  da faculdade de ciências econômicas da UFMG
Ex-coordenador do nempo (núcleo de estudos e pesquisas sobre mudança de postura gerencial e humana)
Ex-consultor do banco mundial
Ex-instrutor e consultor da fundação Christiano Ottoni
Consultor em gestão da qualidade da imprensa oficial de minas gerais
Consultor da fundação ibero-americana

Para ver trabajos similares o recibir información semanal sobre nuevas publicaciones, visite www.monografias.com

